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Resumo: O presente artigo pretende discutir relações possíveis entre arte, estética e formação 
docente em qualquer área de conhecimento, a partir de experiências realizadas nas disciplinas de 
Didática de cursos de licenciatura e provocações advindas de produções artísticas diversas tais como 
a obra “As meninas”, de Diego Velázquez, ou a exposição “Cuide de você”, de Sophie Calle. Ao 
pensarmos se arte e experiência estética podem alimentar a constituição da docência ou se é possível 
encontrar espaços de criação na docência da Educação Básica, acredita-se na potencialidade que a 
arte e, em especial, a arte contemporânea tem para desalojar os nossos modos mais seguros com os 
quais pensamos nossas atividades docentes: planejamentos, metodologias e estratégias de ensino, 
modos de avaliar e registrar. Na medida em que se percebe o quanto a docência está imersa em um 
discurso pedagógico prescritivo e sensato, e se deixa impregnar pouco pelas provocações que a arte 
pode nos trazer, um dos principais propósitos do artigo é, com a parceria teórica de Michel Foucault 
e Friedrich Nietzsche, potencializar o pensamento sobre a nossa própria capacidade de reinventar a 
docência e seus processos de formação, os tornando, de algum modo, “obras de arte”.  
Palavras-chave: Formação Docente Inicial; Arte; Experiência Estética; Didática; Docência. 
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Art in the act of Teaching: aesthetics and creation in the training of teachers 
Abstract: This paper discusses thepossible relations between art, aesthetics and teacher 
training in all fields of knowledge, based on experiments conducted during the disciplines 
of Didactics of undergraduate programmes and on challenges coming from various artistic 
productions such as the work “Las Meninas” by Diego Velázquez and the exhibition 
“Take Care of Yourself,” by Sophie Calle. By wondering whether art and the aesthetic 
experience can support the act of teaching or whether it is possible to find room for 
creation for basic education teachers, we believe in the potential of art—especially 
contemporary art—in dislodging our established ways of questioning our teaching 
activities: planning, methodology and teaching strategies, modes of evaluation and 
recording. As one realizes how much the act of teaching finds itself immersed in a 
prescriptive and sensible pedagogical discourse, not very often allowing itself to be 
influenced by the challenges art is able to offer, one of the main goals of this  article—with 
inputs from Michel Foucault's and Friedrich Nietzsche's theories—is to potentialise the 
ideas about our own ability to reinvent the activity of teaching and its training processes, 
transforming them, somehow, into “works of art.” 
Keywords: Initial Teacher Training; Art; Aesthetic Experience; Didactics; Teaching. 
 
Arte para la docencia: estética y creación en la formación docente 
Resumen: El presente artículo pretende discutir relaciones posibles entre arte, estética y formación 
docente en cualquier área del conocimiento a partir de experiencias realizadas en las disciplinas de 
Didáctica de cursos de licenciatura y provocaciones que surgen de producciones artísticas diversas, 
tales como la obra "Las meninas" por Diego Velázquez, o la exposición "Cuide de Você", de Sophie 
Calle. Cuando pensamos si el arte y la experiencia estética pueden alimentar a la constitución de la 
docencia o si es posible encontrar espacios de creación en la docencia de la Educación Básica, 
creemos en la potencialidad que el arte y, en particular, el arte contemporáneo tiene para desalojar 
nuestros modos más seguros con los cuales pensamos nuestras actividades docentes: planificaciones, 
metodologías y estrategias de enseñanza, las formas de evaluar y registrar. En la medida en que uno 
se da cuenta de cuánto la docencia está inmersa en un discurso pedagógico prescriptivo y sensato, y 
se deja impregnar poco por las provocaciones que el arte nos puede traer, uno de los principales 
propósitos de este artículo es con la colaboración teórica de Michel Foucault y Friedrich Nietzsche, 
potenciar el pensamiento sobre nuestra propia capacidad de reinventar la docencia y sus procesos de 
formación, convirtiéndolos de algún modo, en "obras de arte".  
Palabras clave: Formación Docente inicial; Arte; Experiencia Estética; Didáctica; Docencia. 

Entre a sensatez da didática e a “loucura” das artes 

Em uma crônica publicada por Ferreira Gullar no ano da comemoração dos quatro séculos 
de existência de uma das mais importantes obras-primas da literatura mundial, “Don Quixote de La 
Mancha”, o autor nos fala da magia do personagem que se inebria com livros de cavalaria, luta com 
moinhos de vento e ama uma donzela que não era tão linda como ele imaginava. Cheio de 
contradições, Don Quixote se imagina o arauto da verdade e se coloca, e ao seu fiel escudeiro 
Sancho Pança, em inumeráveis confusões. No entanto, aparte o fascínio que o livro exerce em seus 
leitores por tanto tempo, o que interessa aqui, neste início de texto que pretende discutir sobre as 
relações possíveis entre arte e docência, é o parágrafo final da citada crônica: “Só mesmo um 
personagem como este e uma história como esta, para nos exporem à nossa própria e invencível 
contradição: queremos a sensatez que protege, mas não resistimos à loucura que arrebata. E, por 
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isso, inventamos a arte, que nos permite experimentar a loucura sem correr o risco de ir parar num 
hospício” (Gullar, 2005, p.1). 

Talvez queiramos ser mais protegidos pela sensatez, do que nos deixar arrebatar pela 
“loucura” que a arte1 provoca. A arte, esta maravilhosa invenção da humanidade, nos faz 
experimentar a loucura de viver na pele de um personagem como Don Quixote e tantos outros que 
brotam da imaginação de escritores. Podemos experimentar explorar novos universos de cores, 
formas, sons e gestos através da criação sem limites dos artistas de todos os tempos e lugares. Mas o 
quanto nos deixamos arrebatar por este mundo que nos impõe certa sensatez e sobriedade? Ou 
ainda, que oportunidades temos, em nossa formação, para experimentar a fascinante e contraditória 
“loucura” que a arte proporciona? 

Pensando nessas questões que me afetam diretamente como alguém profundamente 
envolvida com o mundo da arte, e com o trabalho que tenho desenvolvido na área de formação de 
professores, tanto na formação continuada quanto na formação inicial no âmbito das licenciaturas, 
vejo o quanto a docência, ao estar imersa em um discurso pedagógico prescritivo e sensato, deixa-se 
impregnar pouco pelas provocações que a arte nos traz. É no contexto dessa discussão que algumas 
indagações de pesquisa me acompanham há algum tempo: de que modo a arte e a experiência 
estética podem alimentar a constituição da docência? O que professores e professoras da Educação 
Básica, que atuam em diferentes níveis de ensino (da Educação Infantil ao Ensino Médio) e em 
campos disciplinares diversos, e não necessariamente com arte, podem aprender com a arte e a 
experiência estética para a sua própria formação continuada docente? É possível encontrar espaços 
de criação na docência da Educação Básica? A arte (e principalmente a arte contemporânea) pode 
potencializar a docência como prática de criação? Essas e outras são algumas questões que venho 
perseguindo já há alguns anos, principalmente a partir de pesquisa concluída em 20052. Como 
parceiros teóricos e interlocutores privilegiados, e cada vez mais presentes, estão os filósofos Michel 
Foucault e Friedrich Nietzsche. Com eles, tenho pensado na arte além da especificidade de uma 
disciplina ou de uma área de conhecimento: vida como obra de arte, relação estreita entre arte e 
modos de existência, entre arte e vida. 

Como parceiras de experiências e bons encontros, estão professoras de arte instigadas com 
as possibilidades de invenção da própria docência e, mais recentemente, alunos de licenciaturas das 
mais diversas áreas. A partir dessas experiências tenho problematizado novas formas de pensar a 
formação docente (e não apenas em arte): uma “docência artista” alimentada por relações de 
amizades intensas (grupos de estudo e formação) e escritas de si (diários, memoriais, cartas, blog) 
(Loponte, 2005; 2006a; 2007; 2008), ou uma docência instigada por provocações das artes visuais 
contemporâneas. 

 Como pesquisadora e formadora de professores, principalmente na área de artes visuais, tive 
(e tenho) a oportunidade de trabalhar com docentes do Rio Grande do Sul e também de outras 
partes do Brasil, ministrando cursos e palestras, falando da importância da arte na educação, das 
possibilidades curriculares do ensino de arte, da relação entre gênero e artes visuais, sobre formação 

                                                 
1 Quando me refiro à arte no texto, estou referindo-me às produções que compreendem as áreas de artes visuais, teatro, 
música e dança. No entanto, pela minha formação e atuação, na maior parte do texto privilegio a discussão que envolve 
as artes visuais. 
2 Tese de Doutorado “Docência artista: arte, estética de si e subjetividades femininas”, Programa de Pós-Graduação em 
Educação, UFRGS. Na esteira desta pesquisa, cito também as investigações denominadas “Arte e estética para a 
formação docente” (2007-2009) e “Arte contemporânea e formação estética para a docência”, com previsão de 
conclusão em 2013. Ambas pesquisas foram financiadas pelo CNPq. Além disso, as questões em jogo nestas 
investigações – arte, estética e formação docente – aparecem em matizes distintos nas pesquisas de meus orientandos de 
mestrado em educação, envolvendo professoras de Educação Infantil, alunos de Educação de Jovens e Adultos, alunas 
de curso Magistério, professoras de arte em formação ou em atuação docente ou professores de várias formações. 

Denise
Realce

Denise
Realce

Denise
Realce

Denise
Realce



Arte para a Docência FORMAÇÃO DE PROFESSORES 4 
 

docente em arte entre outros temas relacionados. O desafio em tratar destes assuntos é sempre 
renovado diante de cada pergunta, de cada rosto surpreso ou admirado que confirma e assente com 
o que dizemos, ou ainda, daquelas questões discordantes que nos tiram do lugar confortável do qual 
falamos. A certeza, e o principal aprendizado que fica, é que há sempre muito o que dizer sobre arte 
e educação nesse imenso país. Nos últimos anos, um novo desafio na minha trajetória profissional 
juntou-se aos outros tantos que me acompanham: ser professora da área de Didática para cursos de 
Licenciatura de diferentes áreas3.  

A partir da minha experiência docente impregnada e definitivamente contaminada com uma 
formação em arte e certo olhar estético para o mundo, tenho construído minha interlocução com os 
conhecimentos pedagógicos mais gerais. Trago para esse texto algumas das experiências que tenho 
vivido como professora de Didática, a fim de discutir relações possíveis entre arte, estética e 
formação docente em qualquer área de conhecimento.4 

  

                                                 
3 De 2007 a 2010 trabalhei com as seguintes disciplinas na Faculdade de Educação da UFRGS: Didática Geral, Teoria do 
Currículo, Organização curricular, planejamento e avaliação, Ensino e Identidade Docente, Tempos e espaços escolares: 
atravessando fronteiras. Estas disciplinas atendem alunos e alunas de cerca de 18 licenciaturas, entre elas: Artes Visuais, 
Teatro, Educação Física, Química, Física, História, Geografia, Matemática, Letras, Ciências Biológicas, Música, 
Enfermagem, Psicologia etc. Atualmente atuo como Supervisora de Estágio de Artes Visuais, orientando a realização de 
projetos de ensino no Ensino Fundamental e Médio. No Brasil, são os cursos de Licenciatura que formam os 
professores das mais diferentes áreas, sendo que, em geral, as disciplinas de Didática, Fundamento da Educação e 
Estágios acontecem nas Faculdades de Educação. 
4 Cf. Traversini, Loponte e Buaes, 2008. 
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“As Meninas” e arte para a docência 

 

 
 

“As meninas”, Diego Velásquez, 1656. Fonte: http://www.museodelprado.es/en/the-
collection/online-gallery/on-line-gallery/obra/the-family-of-felipe-iv-or-las-meninas/ 
 
 No percurso de uma professora de arte que também é professora de Didática, tenho tido 
algumas boas surpresas. Em uma aula5 em que trabalhava com os alunos algumas correntes teóricas 
relativas ao currículo, levei algumas imagens de arte renascentista, acadêmica e do período barroco, 
arte moderna e arte contemporânea. A minha intenção era salientar as diferenças formais e a 
mutação de concepções sobre arte, destacando que, de alguma maneira, tais diferenças e mudanças 
também têm ocorrido nas teorizações sobre currículo. Chamou-me a atenção o quanto imagens de 
arte tão conhecidas como “As meninas”, do artista espanhol Diego Velásquez, obra de 1656, eram 
praticamente desconhecidas da maioria da turma de 40 alunos oriundos de diferentes licenciaturas. 

                                                 
5 Tratava-se de aula da disciplina “Teoria do Currículo” realizada em  2008, oferecida a cursos de licenciatura de 
diferentes áreas de conhecimento na Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Porto 
Alegre, RS, Brasil). Na época, os objetivos gerais da disciplina eram os seguintes: “Estudo das teorias tradicionais, críticas 
e pós-críticas em Educação, Pedagogia e Currículo; Análise das relações entre cultura, poder, saber, verdade, 
subjetividade, intelectual da Educação; Problematização da docência, da didática, do currículo, em espaços escolares e 
não-escolares”. 

http://www.museodelprado.es/en/the-collection/online-gallery/on-line-gallery/obra/the-family-of-felipe-iv-or-las-meninas/
http://www.museodelprado.es/en/the-collection/online-gallery/on-line-gallery/obra/the-family-of-felipe-iv-or-las-meninas/
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Uma imagem que “deveria” ser conhecida, claro, se as aulas de arte na Educação Básica da maioria 
das pessoas privilegiasse esse tipo de conhecimento.  

Fiz uma pequena explanação sobre esta obra que fascina tantas pessoas há tantas gerações6. 
Salientei a presença de um autorretrato do próprio Velazquéz na pintura, os vários personagens que 
compõem a cena, as entradas de luz pela janela lateral e a porta que se abre ao fundo, além do 
fascinante jogo com o olhar do espectador, a partir de um espelho que reflete duas pessoas que não 
são visíveis na retratada cena da corte real espanhola. Depois de tantos anos, há ainda sempre o que 
dizer a respeito desta obra. Vale a pena, por exemplo, conhecer parte do texto agudo produzido por 
Michel Foucault sobre “As meninas”: 

O pintor está ligeiramente afastado do quadro. Lança um olhar em direção ao modelo; talvez 
se trate de acrescentar um último toque, mas é possível também que o primeiro traço não 
tenha sido aplicado. O braço que segura o pincel está dobrado para a esquerda, na direção da 
palheta; permanece imóvel, por um instante, entre a tela e as cores. Essa mão hábil está 
pendente do olhar; e o olhar, em troca, repousa sobre o gesto suspenso. Entre a fina ponta 
do pincel e o gume do olhar, o espetáculo vai liberar seu volume (Foucault, 2002, p. 3). 

 

 Um dia depois dessa aula, recebo um e-mail de um dos alunos da Licenciatura em 
Matemática, falando da sua surpresa e satisfação por estar fazendo uma pesquisa em um site de 
busca na internet para uma disciplina de Cálculo e se deparar, na abertura do referido site, 
justamente com a obra “As Meninas”. Na mensagem, ele ressalta a satisfação em ter reconhecido a 
obra (que não estava acompanhada, nesta página da internet, por nenhuma referência) graças à nossa 
aula no dia anterior. Para ele, ter “adquirido esse conhecimento” era algo inesperado, inusitado. Sim, 
parecia que ele dizia, eu sou capaz de conhecer mais sobre arte, mesmo sendo professor de 
matemática.  

Essa mensagem inesperada me surpreendeu e até hoje me faz pensar. Por que um 
conhecimento em arte é tomado como algo tão incrível e, ao mesmo tempo, tão distante da maioria 
das pessoas? Por que não pensar em uma formação docente que contemple um conhecimento em 
arte ou um pensamento a partir da arte, rompendo com nossos modos mais lineares e previsíveis de 
pensar? A linearidade de pensamento em relação ao trabalho em educação manifesta-se nos modos 
mais comuns de pensar aulas, práticas pedagógicas, metodologias de ensino e de avaliação: modos 
reféns de manuais prescritivos, modos resistentes a ousadias, a inovações e a qualquer pensamento 
inusitado que rompa com o que já é esperado. Embora o fato de um aluno de Licenciatura em 
Matemática ser capaz de surpreender-se com o reconhecimento de uma produção artística, como a 
clássica obra de Velázquez, possa parecer pouco diante de tantas tarefas que nos cabem na formação 
docente inicial, para mim trata-se de um indício, de uma possibilidade aberta para exploração de 
caminhos menos prováveis e menos conhecidos por nós, que atuamos nesse campo. 

Outra situação envolvendo um aluno das disciplinas de Didática traz mais elementos para 
essa discussão e sobre o tipo de formação “especializada” recebida pelos alunos de licenciatura. 
Como uma das atividades da disciplina “Tempos e espaços escolares”, propus várias visitas a 
espaços educativos não-formais, capazes de proporcionar reflexões interdisciplinares sobre os 
diferentes espaços possíveis em que as aulas de diferentes disciplinas podem acontecer. Dentre essas 
visitas, tivemos a oportunidade de ir a uma exposição do artista Brennand7 que acontecia em museu 

                                                 
6Ao longo de séculos a referida obra, que se encontra no Museu do Prado, em Madrid, capital da Espanha, desperta 
fascínio e interesse, gerando muitos textos e livros que dissertam sobre o quadro, além de releituras de artistas. Destaco, 
em especial, o Capítulo I do livro “As palavras e as coisas”, de Michel Foucault, e também a sequência de 58 pinturas 
realizadas por Picasso a partir dessa obra em 1957. 
7 Sobre o artista brasileiro Brennand, ver http://www.brennand.com.br/brennand.php 

http://www.brennand.com.br/brennand.php
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próximo à universidade. Chamou a atenção dos alunos de Licenciatura em Química o fato de os 
trabalhos de cerâmica do artista não esconderem as imperfeições dos objetos no processo de 
queima, sendo que os acasos obtidos com a mistura dos pigmentos e sua reação ao calor são 
aproveitados e integrados às obras. Estavam em jogo, naquelas peças artísticas vistas ali, vários dos 
procedimentos químicos bastante conhecidos pelos alunos sem, no entanto, todo o controle e 
previsibilidade característicos destes mesmos procedimentos realizados em laboratório. Um dos 
alunos do curso de Química, por exemplo, que fazia seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
sobre a temática de pigmentos, jamais havia cogitado, antes dessa experiência, relacionar a sua 
temática a uma discussão que envolvesse arte. 
 Diante dessas situações e cenas vividas com alunos de diferentes licenciaturas em aulas de 
Didática, continuo indagando: de que é feita a docência presente nas escolas e nos cursos iniciais de 
formação docente, em especial no âmbito das licenciaturas? Há espaço para criação e invenção na 
docência e a produção de modos de pensar aulas, práticas pedagógicas, metodologias de ensino em 
que a criação e a abertura de pensamento estejam mais presentes?  

Como ressalta Cunha (2006), o que tem importado hoje para pensar a docência é mais do 
que propor construtos para uma didática da inovação, quase sempre de caráter prescritivo, mas 
procurar descrever e compreender teoricamente práticas pedagógicas que assumam “pressupostos 
epistemológicos rupturantes com a racionalidade dominante” (Cunha, 2006, p. 488). Daí o 
entendimento da didática como construção, que, mesmo que recorra a um campo de conhecimentos 
com relativa consolidação, assume a condição de referente e não de prescrição, como continua a 
afirmar Cunha (2006). 

Pensar a didática e a formação docente fora do campo da prescrição vai, muitas vezes, na 
contramão das expectativas de docentes e alunos de licenciaturas que buscam ansiosamente 
respostas salvadoras ou métodos eficazes relacionados a “como dar aulas” em palestras, aulas e 
manuais. “Mas, afinal, quando vamos aprender a ‘dar aulas’? O discurso é ótimo, mas há alguma 
técnica ou modelo novo de aula para nos passar? O que faço na segunda feira pela manhã com meus 
alunos?” são perguntas ouvidas frequentemente8. Nesse sentido, a discussão levantada por Corazza 
(1996) em torno da impossibilidade de uma resposta objetiva às perguntas de como, enfim, dar uma 
boa aula, mantém-se pertinente. Em uma tentativa de resposta, assumindo a provisoriedade de 
qualquer formulação, a autora afirma:  

[...] as aulas - más e boas, regulares e medíocres, ou nada disso - são constituídas na 
confluência de múltiplos fatores, histórico, cultural, subjetiva e politicamente produzidos; 
que o máximo que podemos descrever, para construí-los, são os modelos, os padrões de 
aulas, os significados transcendentais de aula, tal como se constituíram em tempos/espaços 
histórico-culturais, bem como seus efeitos sociais, políticos e de formas de subjetivação, 
indicando algumas daquelas condições de possibilidades que os produziram, não 
diretamente, mas contribuindo para suas descontinuidades (Corazza, 1996, p.63). 
 
Respostas que pressuponham a ausência de certezas nem sempre são facilmente digeríveis 

pelos jovens docentes iniciantes. Muitas das indagações, por eles formuladas,  dirigem-se justamente 
às questões sobre que tipo de professores estes futuros docentes desejam ser. Identidade e diferença 
se mesclam aqui: imagens idealizadas de professores, críticas contundentes a professores que estão 
atuando, certo conformismo antecipado em relação à realidade escolar que os espera. A identidade 

                                                 
8 Perguntas como estas são frequentemente ouvidas em palestras e, também, nas aulas de Didática para os cursos de 
Licenciatura na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Na sua grande maioria, estes alunos não têm experiência 
alguma de atuação docente e as disciplinas da Faculdade de Educação geram muita expectativa e angústia em relação a 
seu futuro trabalho como docentes: “É aqui que vou aprender a ser professor?”. 
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se constitui, muitas vezes, a partir da diferença de certos modelos e padrões. Muitas vezes, a partir 
de um olhar para outras experiências docentes produz-se a diferença, não exatamente uma 
“identidade”. Identifico-me (ou não) com o outro e me vejo diferente aos meus próprios olhos. 

O tema da identidade docente é bastante recorrente na produção acadêmica brasileira. A 
título de exemplo, podemos conferir levantamento realizado por André (2009) a respeito de teses e 
dissertações em educação nos anos de 1999 a 2000. No estudo, observou-se que cerca de 41% das 
investigações (teses e dissertações) brasileiras sobre formação de professores nos anos citados 
focavam de algum modo a identidade e profissionalização docente. Essa preponderância temática 
confirma-se também no levantamento realizado por Brzezinski (2009) a respeito da produção 
acadêmica do GT 08 – Formação de Professores no âmbito da ANPEd (Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educação) de 1999 a 2008. A amplitude e a emergência da temática 
gera, de forma decorrente, inúmeras interpretações e abordagens. No presente texto, filio-me mais 
as concepções que admitem a transitoriedade de uma identidade em permanente construção do que 
naquelas que buscam modelos e padrões para a docência.  

É na direção de uma identidade em construção que encontramos as discussões de Garcia, 
Hypolito e Vieira (2005) e de Marcelo (2009). Nesse sentido, ser docente é ocupar posições de 
sujeito distintas submetidas a diferentes discursos, agentes e contextos de trabalho (Garcia, Hypolito 
e Vieira, 2005, p. 54) ou, ainda, responder a si mesmo perguntas tais como “quem sou eu neste 
momento?” ou “o que quero vir a ser?” (Marcelo, 2009, p. 112). Na discussão levantada por Marcelo 
(2009) a respeito do que pode constituir as identidades docentes, este aponta algumas “constantes” 
que trariam alguns sinais de identidade que diferenciariam docentes de outras profissões. Como 
professores e formadores de professores, facilmente nos identificamos de um modo ou de outro 
com alguma das catorze constantes elencadas pelo autor: milhares de horas como alunos não são 
gratuitas; as crenças sobre o ensino dirigem a prática profissional; o conteúdo que se ensina constrói 
identidade; fragmentação do conhecimento docente: alguns conhecimentos valem mais que outros; 
aprende-se a ensinar ensinando: o valor do conhecimento prático; o isolamento: cada qual é senhor 
em sua aula; os alunos e a motivação profissional; carreira docente: aquele que sai da sala de aula não 
volta; tudo depende do professor: os docentes como artesãos; o docente como consumidor: “fast-
food” nas salas de aula; a competência não reconhecida e a incompetência ignorada; o que fazemos 
com essas geringonças? Desconfiança ante as tecnologias; a influência incompleta dos docentes; 
começar a ensinar: quanto mais difícil melhor9.  

Embora concordando com Garcia, Hypolito e Vieira (2005) que um dos nossos maiores 
desafios reside justamente em “sair do conforto de buscar enquadrar a identidade profissional 
docente em alguns tipos ideais ou explicá-la a partir de algum elemento fundacional” (Garcia, 
Hypolito e Vieira, 2005, p. 55), me detenho em dois aspectos abordados por Marcelo (2009): o 
docente como artesão e o docente como consumidor. 

O autor nos faz pensar o quanto a identidade docente de consumidor de fast-foods  
pedagógicos tem estado presente em diferentes contextos: projetos pedagógicos milagrosos, 
modismos teóricos, propostas verticais de novos governos, políticas públicas que ignoram o 
contexto de docentes, inúmeras modalidades de avaliação e regulação visando a alteração de índices 
educacionais desfavoráveis. Docentes resistem ou deixam-se engolir por um sistema maior que gera 
insatisfação e desestímulo com a carreira. Em contraposição, podemos pensar no componente 
artesanal da docência. Para Marcelo (2009), essa constante da identidade profissional docente se 
relacionaria à ideia de que “os professores são responsáveis por tudo o que acontece em sua sala de 
aula”. Por outro lado, há também a visão de que “os professores atuam como artesãos, construindo 

                                                 
9 Cada uma dessas constantes é amplamente debatida pelo autor, a partir de referencias a inúmeras pesquisas realizadas a 
respeito. (Cf. Marcelo, 2009).  

Denise
Realce

Denise
Realce
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conhecimento e habilidades e materiais da mesma forma como fazem os artesãos” (Marcelo, 2009, 
p. 125). É justamente esse componente que me interessa no âmbito da formação. Mais do que 
pensar no docente como artesão, o que pode implicar habilidades sem tanta complexidade, vejo a 
importância de trazermos arte e estética como elementos fundamentais para a docência. Nesse 
sentido, a  questão  não é somente pensar em uma identidade docente, mas sim de diferença.  

A partir do olhar do outro posso produzir a diferença em mim mesmo, me multiplico, me 
transformo. É a partir daí que o tema de uma “estética da docência” ou arte da docência se mostra 
pertinente. A discussão desses temas, alavancados por experiências estéticas no âmbito da docência 
(em qualquer área de conhecimento), pode trazer para o campo da formação docente algumas 
articulações realizadas em pesquisas sobre grupos de formação docente como potencializadores 
estéticos para a formação10, por exemplo, ou ainda as possibilidades de pensar as provocações das 
artes visuais contemporâneas e as suas possíveis relações com formação docente. 

 É importante destacar que estética, aqui, é entendida de uma forma mais ampla, não se 
restringindo a algumas atividades artísticas, mas aos modos de vida, à própria existência. Olhar e 
pensar a docência esteticamente, como uma “obra de arte”, é de alguma forma assumir uma cena 
docente feita de dificuldades, dissonâncias, resistências, frustrações, erros, acertos, mudanças de 
rumo, dúvidas, incertezas, conquistas, sucessos. E aí podemos dizer que a docência pode, sim, 
aprender muito com os artistas, parafraseando o filósofo Nietzsche no aforismo intitulado 
justamente “O que devemos aprender com os artistas11” se pensamos com ele que queremos ser “os 
poetas-autores de nossas vidas”.  

Com Foucault e sua incursão fascinada por algumas “invenções culturais da humanidade” ou 
“tesouros de dispositivos” (Foucault, 1995) ligados à subjetividade, à ética e à estética que ele 
encontra no seu estudo sobre a Antiguidade, poderíamos aprender sobre uma atitude ética baseada 
em práticas de si, tais como escrita, relações de amizade e atitudes consigo mesmo que dariam à 
própria vida “a forma mais bela possível (aos olhos dos outros, de si mesmo e das gerações futuras, 
para as quais poderia servir de exemplo)” (Foucault, 2004, p. 244).  

É importante ressaltar que o debate em torno de “uma vida como obra de arte”12 não 
pretende defender qualquer discurso romântico e lírico sobre as possíveis relações entre a arte e as 
nossas vidas, em especial como docentes. Com Foucault (e também com Nietzsche), podemos 
pensar além da figura de um “artista inspirado”, com atributos ligados a genialidade, excelência ou 
algum grau de excentricidade, imagem que povoa as representações mais comuns em torno das 
artes. “Não poderia a vida de todos se transformar numa obra de arte?13” (Foucault, 1995, p. 261), 
inquieta-se o filósofo. A estética da existência reivindicada por Foucault tem a ver com uma ética de 
si mesmo, uma “atitude pela qual nos tornamos artífices da beleza de nossa própria vida” ou ainda 
“um modo de vida ‘artista’, realizável por todo aquele que seja capaz de questionamento ético” 
(Branco, 2009, p.143). Um modo artista de existência remete a uma vida não-conformada a padrões 
e regulações de toda ordem.  

Além da identificação de um sujeito disciplinado por relações de poder, Foucault busca, nas 
configurações éticas da Antiguidade, algumas respostas para a ética do presente em subjetividades 
artistas que vão “além do saber e do poder” (Deluze, 2008, p. 124). Não busca fórmulas ou receitas 

                                                 
10 Ver Loponte (2005, 2006a, 2006b).   
11 Aforismo 299, A gaia ciência (Nietzsche, 2001), 
12 A esse respeito ver Branco (2009), Dias (2009, 2011), Deleuze (2008). 
13 Frase publicada no contexto de uma entrevista realizada pelos americanos Dreyfus e Rabinow. O trecho completo é o 
seguinte: “O que me surpreende é o fato de que, em nossa sociedade, a arte tenha se transformado em algo relacionado 
apenas a objetos e não a indivíduos ou à vida; que a arte seja algo especializado ou feita por especialistas que são artistas. 
Entretanto, não poderia a vida de todos se transformar numa obra de arte? Por que deveria uma lâmpada ou uma casa 
ser um objeto de arte, e não a nossa vida?” (Foucault, 1995, p. 261). 
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aplicáveis ao que somos hoje, o que seria completamente contraditório em relação a toda sua 
produção teórica. Os gregos não são uma alternativa para nós14, não cansa de repetir, mas podem 
nos ajudar a pensar o presente, um presente que é, por vezes, marcado pela ausência de ética, como 
sabemos bem. É esta ética, também uma estética de existência, que é considerada por Foucault 
(1995, p. 261) uma das mais potentes “invenções da humanidade” que, não podendo exatamente ser 
reativadas, poderiam ser úteis como ferramenta de análise e mudança para o que ocorre hoje em dia. 
Ao penetrarmos nessas técnicas e saberes de si mesmo inventados pelos gregos, não estamos 
fazendo uma escolha nostálgica entre o nosso mundo e o mundo antigo. Ao nos confrontarmos 
com essas formas de subjetividade que atravessaram séculos, estamos criando possibilidades para 
pensar e inventar outros modos de subjetivação, diferentes das estabelecidas para o nosso tempo e, 
no âmbito da discussão desse artigo, para a formação docente. 

A partir de Nietzsche, precursor de muitas das formulações recriadas por Foucault, podemos 
estabelecer uma relação mais estreita entre arte e vida, muito além da arte das obras de arte que, para 
ele, seriam apenas a sobremesa, não o prato principal15. Relacionar a vida com a arte, incorporar uma 
atitude estética aos nossos modos de viver, não é a busca por algum tipo de fuga ou qualquer 
subterfúgio que nos impeça de encarar a tragicidade da existência. Por outro lado, a partir das 
provocações ou dardos aforísticos de Nietzsche: 

[...] é possível depreender que a arte de embelezar a vida não é uma atividade cosmética, 
exercida sobre uma realidade descolorida e sem graça; não é a arte de esconder, envolvendo 
com véus a paixão e a miséria dos insatisfeitos. [...] Embelezar a vida é sair da posição de 
criatura contemplativa e adquirir os hábitos e os atributos de criador, ser artista de sua 
própria existência (Dias, 2011, p. 110). 
 
Embora a obra de arte não seja o prato principal, acredito que podemos extrair de muitas 

produções  artísticas, em especial as produções contemporâneas que expandem os conceitos mais 
tradicionais de arte, esse modo artista de existência, essa atitude estética diante da vida e da docência. 
É nesse sentido que trago para o texto as experiências relatadas com alunos em formação inicial 
docente que tiveram seu pensamento habitual desafiado e deslocado, mesmo que minimamente, por 
um modo artístico de pensar. Através dessas incursões teóricas em torno de arte e estética, trata-se 
de provocar nosso pensamento sobre que tipo de ética temos construído para a docência e de que 
modo apartamos historicamente a estética e a arte de nossos modos de pensar práticas pedagógicas, 
estratégias de ensino e nossa própria formação docente.  

Docência, arte e criação: imagens e metáforas para pensar 

Imagens de artes visuais, em especial na arte contemporânea, podem nos trazer metáforas 
instigantes para pensar sobre docência. Quando pensamos em uma “obra de arte”, em que 
pensamos? Paisagens românticas, figuras bem definidas e reconhecíveis e um gênio artista, homem, 
de aparência exótica, por trás da paleta? Obras facilmente identificáveis tais como a “Mona Lisa” de 
Leonardo da Vinci? Desenhos, pinturas ou esculturas que pretensamente reproduzem o “real”? 
Imagens cuidadosamente pintadas e comportadas dentro de contornos pré-definidos ou molduras 
douradas? A que (e a quem) associamos a capacidade de criação em arte? De algum modo, em várias 

                                                 
14 “Eu não estou procurando uma alternativa; não se pode encontrar a solução de um problema na solução de outro 
problema levantado num outro momento por outras pessoas. Veja bem, o que eu quero fazer não é a história das 
soluções, e esta é a razão pela qual não aceito a palavra ‘alternativa’. Eu gostaria de fazer a genealogia dos problemas, das 
problematizações” (Foucault, 1995, p.256). 
15 Ver aforismo 174, Contra a arte das obras de arte. Opiniões e sentenças diversas (Nietzsche, 2008). 
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instâncias, temos sido educados para acreditar que arte é algo para poucos eleitos e iluminados e que 
pouco tem a ver com nossa vida cotidiana ou com nossas supostas capacidades criadoras. E isso 
pode ter algo a ver com a constituição da docência? 

No contexto de uma pesquisa realizada recentemente16, que estabeleceu como um dos 
objetivos a constituição de um grupo de formação docente que tivesse como uma das pautas 
principais a discussão sobre arte, estética e docência, a temática relativa à arte contemporânea, e sua 
potencial relação com a formação estética docente, emergiu com bastante força. Esse grupo 
originou-se de um curso de extensão intitulado “Experiência estética, docência e formação” 
oferecido no segundo semestre de 2008 na Faculdade de Educação da UFRGS. O objetivo do curso 
foi problematizar as possibilidades de uma dimensão estética da docência a partir da experimentação 
e discussão de temáticas como cinema, literatura e TV, arte contemporânea, arte da docência. O 
público esperado eram docentes e estudantes de licenciatura de várias áreas de conhecimento, não 
apenas arte. A proposta do curso teve uma ótima acolhida, atraindo docentes da educação básica, 
assim como docentes universitários e estudantes de graduação e pós-graduação. As áreas de 
formação dos participantes eram variadas, como Letras, Artes Visuais, Teatro, Matemática, Ciências 
Sociais, Enfermagem, Pedagogia. Pretendíamos, de alguma forma, ampliar o repertório estético de 
cada um, trazendo esta discussão para pensar novas possibilidades para a docência. O programa do 
curso de extensão pretendeu, de algum modo, despertar certa “inquietude estética” (nos limites 
possíveis de um curso de extensão de curta duração).  

Um curso de extensão com carga horária de 20 horas impõe a definição prévia de pautas, 
pouco tempo para elaboração e aprofundamento e certa relação vertical entre os proponentes do 
curso e participantes. Dessa forma, querendo ir um pouco além, propusemos a criação de um grupo 
de estudos mais regular sobre a temática. De novembro de 2008 a dezembro de 2009, realizamos 
oito encontros e mais uma visita a Bienal do Mercosul17. A regularidade dos encontros foi mensal, e 
as temáticas em torno de arte e experiência estética variavam conforme a demanda do grupo. 
Durante os encontros, tivemos a participação de cerca de 6 a 10 pessoas de áreas variadas: 
professores da área de Letras, Pedagogia, Teatro, Geografia, Educação Física, Matemática, 
estudantes de licenciatura, de mestrado ou doutorado e professores atuantes em escolas públicas ou 
particulares. Todos os encontros foram gravados e registrados em transcrições escritas. Muitas das 
questões levantadas por este grupo, durante um ano de discussões, dizem respeito ao caráter da arte 
nos tempos contemporâneos:  

 
A arte tem a preocupação de mostrar o real? O que a escola realmente quer com a arte? A 
arte “perturba” ou conforta? Só é possível ter acesso à arte contemporânea através de 
mediação? De que tipo de mediação precisamos?  
 

                                                 
16 Trata-se da pesquisa “Arte e estética da docência” coordenada por mim, com financiamento do CNPq (2007-2009). 
Os objetivos principais da pesquisa eram os seguintes: a criação e o acompanhamento de um grupo de estudos de 
professores da Educação Básica de Porto Alegre de diferentes níveis de ensino e áreas disciplinares, tendo como eixo 
condutor a arte (principalmente as produções contemporâneas em artes visuais, cinema e literatura) e a experiência 
estética; problematizar a constituição de uma dimensão estética para a formação docente, a partir do acompanhamento 
das atividades e registros produzidos por um grupo de formação continuada docente, a ser criado durante o projeto; 
estabelecer articulações entre o conhecimento produzido durante o projeto, que envolve o aprofundamento teórico-
filosófico, e as experiências em formação continuada docente a serem realizadas, com o debate destas questões nas 
disciplinas da área de Didática da Faculdade de Educação da UFRGS, com alunos de diferentes licenciaturas em 
formação inicial. Ver também Loponte (2010) e Loponte, Pereira e Marcello (2010). 
17 A Bienal do Mercosul é uma grande exposição de artes visuais que acontece regularmente em Porto Alegre (Rio 
Grande do Sul, Brasil) desde 1997. Para mais detalhes, ver: http://bienalmercosul.org.br/  

http://bienalmercosul.org.br/
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A nossa relação com a arte como espectadores/criadores também esteve em pauta como 
pano de fundo para pensar em espaços de criação na docência:  

Podemos reviver a experiência da criação como espectadores da arte? De que modo a 
recepção às diferentes experiências estéticas pode afetar a nossa capacidade de criação na 
docência? Que práticas pedagógicas de criação são possíveis no trabalho cotidiano docente? 
Nossas práticas pedagógicas podem despertar novas experiências de criação em nossos 
alunos? 
 
Em relação ao trabalho com o grupo, que acabou não tendo continuidade18, pudemos extrair 

algumas problematizações iniciais importantes para a formação estética docente, das quais destaco 
principalmente a discussão em torno da arte, privilegiando as artes visuais contemporâneas como 
desestabilizadoras das noções mais comuns em torno das produções artísticas e suas implicações 
para a formação em qualquer área da docência. O foco na arte contemporânea foi um ponto 
importante do trabalho do grupo, desconstruindo clichês e fornecendo subsídios e ferramentas para 
pensar a arte e sua relação com a vida cotidiana e nossas próprias possibilidades de criação.  

A discussão em torno da arte contemporânea é polêmica, se considerarmos o quanto ainda 
prevalecem noções de senso comum em torno destas produções tais como “Se isso é arte, também 
sou artista”, “Qualquer coisa pode ser arte?”, “Mas isso é arte?”, “Não entendi nada, não gostei”, 
“Sou burro diante dessas obras”. Todos esses enunciados são facilmente ouvidos em salas de aula 
tanto de universidades como da educação básica, ou entre espectadores diante de obras de arte 
contemporânea. Grandes exposições de arte contemporânea, como a Bienal de São Paulo19 ou a 
Bienal do Mercosul, provocam bastante curiosidade, ao mesmo tempo que estranhamento e 
resistência. Nós, alojados na nossa sobriedade e sensatez, nos assustamos com a loucura quase non-
sense e arrebatadora dos artistas contemporâneos. As impressões mais comuns em torno da arte 
contemporânea são, em certa medida, derivadas do apego às noções clássicas e românticas em torno 
da arte aprendidas (formal ou informalmente) no percurso da nossa formação. Ainda que, 
obviamente, não precisemos aceitar tudo ou “gostar” de tudo, o convite aqui é que consigamos, de 
alguma maneira, libertar-nos de conceitos pré-definidos ligados ao que é ou ao que se considera arte. 
Sem dúvida, podemos aprender muito, não apenas sobre arte, mas sobre nós mesmos. Por que não? 

O que dizer, por exemplo, da seguinte sentença: Transforme sua experiência em arte. Um 
imperativo, e nele a experiência, ou um determinado tipo de experiência. Uma convocação para que 
a arte, ou isso que contemporaneamente ou quase descuidadamente chamamos de arte, imbrique-se 
nas nossas experiências de vida. O que isso teria a ver com a nossa formação, ou com a educação? 
E, chegando mais perto dos objetivos desse texto, o que teria a ver com formação para a docência? 

Voltemos ao imperativo e ao contexto de onde ele emerge: Transforme sua experiência em arte. 
Este é o apelo, o chamado que serve como mote para a ação educativa da exposição que tem outro 

                                                 
18 Consideramos este grupo de formação como um “disparador” de discussões e debates, mais do que um “ponto de 
chegada” ou com um final conclusivo e exemplar: constituir um grupo de formação, de estudo e discussão, requer 
paciência e tempo. Nem sempre as nossas expectativas são plenamente alcançadas quando precisamos enfrentar 
problemas tais como falta de tempo, dispersão, descontinuidade. Um encontro mensal para discutir arte, experiência 
estética e docência, sem um compromisso formal tal como uma avaliação ou um certificado, é um grande desafio que 
nos propusemos a enfrentar. Nos encontros tivemos uma participação regular, mas nem sempre contínua. Alguns 
estavam presentes em um encontro e não no outro, ou apenas manifestavam-se através do e-mail. Dessa forma, 
entendemos o trabalho com esse grupo descontínuo como um “disparador”, um propulsor de ideias, no qual muitos dos 
conceitos que extraímos dos referenciais teóricos são colocados em movimento, tornando-se bastante produtivos para 
pensar e reelaborar novas propostas de formação. O formato de um grupo permanente talvez tenha que ser deixado de 
lado para pensarmos em intervenções pontuais em eventos menores, cursos, atividades conjuntas, ou mesmo em 
disciplinas de graduação e pós-graduação, ou, ainda, diretamente com professores nas escolas. 
19 Sobre a Bienal de São Paulo, ver http://www.bienal.org.br/FBSP/pt/FundacaoBienal/Paginas/Apresentacao.aspx  

http://www.bienal.org.br/FBSP/pt/FundacaoBienal/Paginas/Apresentacao.aspx
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imperativo como tema: “Cuide de você”. Essa exposição é de autoria da artista francesa Sophie Calle 
e foi realizada entre julho e novembro de 200920, na cidade de São Paulo e de Salvador. 

Página de abertura do site da exposição “Cuide de você”. Disponível em: 
http://www.videobrasil.org.br/sophiecalle/ 

 
O tema da exposição surge a partir de uma carta de rompimento amoroso, como descrito 

pela própria autora21:  
Recebi uma carta de rompimento. E não soube como respondê-la. Era como se ela não me 
fosse destinada. Ela terminava com as seguintes palavras: ‘Cuide de você’. Levei essa 
recomendação ao pé da letra. Convidei 107 mulheres, escolhidas de acordo com a profissão, 
para interpretar a carta do ponto de vista profissional. Analisá-la, comentá-la, dançá-la, cantá-
la. Esgotá-la. Entendê-la em meu lugar. Responder por mim. Era uma maneira de ganhar 
tempo antes de romper. Uma maneira de cuidar de mim. 
 
A exposição, exibida pela primeira vez na Bienal de Veneza em 2007, assim como na França, 

no Canadá e nos Estados Unidos, apresenta as diferentes versões e interpretações da carta em 
imagens, vídeos e textos de formatos diversos. Cantoras e atrizes interpretam a seu modo a carta, 
cantando, dançando, jogando com ritmo e entonações das mais variadas. Em relação às 
interpretações textuais, somos convidados a ler desde textos mais técnicos aos textos mais poéticos e 
inusitados escritos por mulheres de profissões e ocupações distintas tais como assistente social 
penitenciária, pesquisadora de lexicometria, criminologista, advogada, psiquiatra, cartunista, escritora 
de livros infanto-juvenis, consultora de etiqueta e protocolo, escritora de cartas, professora de 

                                                 
20 A Exposição “Cuide de você” realizou-se de 10 de julho a 7 de setembro de 2009 no SESC Pompéia, São Paulo, e de 
22 de setembro a 22 de novembro de 2009 no Museu de Arte Moderna da Bahia, em Salvador. Mais detalhes ver em 
http://www.videobrasil.org.br/sophiecalle/  
21 Ver site da exposição citado. 
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crianças, tradutora de linguagem SMS, intérprete do Talmude, jornalista, mediadora familiar entre 
outras. 

O conjunto da exposição surpreende por aliar a “experiência comum da vulnerabilidade 
humana e uma proposição estética de traços únicos”, como descreve o texto dos curadores da 
exposição no pequeno caderno que acompanhava a mostra: 

O percurso traçado pela francesa Sophie Calle nas últimas três décadas faz dela um caso 
único no cenário da produção contemporânea de arte. Fruto a um tempo de uma sofisticada 
elaboração conceitual e da necessidade de satisfazer curiosidades e/ou transcender 
experiências pessoais dolorosas, porém comuns, sua obra toca tanto aqueles que dominam o 
repertório das artes visuais quanto qualquer um que se identifique com seus pontos de 
partida. A apoiar as narrativas que constrói com elementos literários, visuais e de 
performance, há sempre algo demasiado humano para escapar mesmo ao espectador menos 
familiarizado com as manifestações artísticas da contemporaneidade (Miranda e Farkas, 
2009, p. 2) 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Da interpretação de Nathalie Franc, jogadora de xadrez. Fonte: Programa Cuide de Você – SESC SP 
 

Quem de nós, tão humanos que somos, não passou por alguma experiência de afeto 
frustrante, amorosa ou não? Mas quem de nós imaginaria que uma dor tão íntima e pessoal pudesse 
transformar-se em uma obra de arte? Novamente podemos recorrer a Foucault e ao fascínio que lhe 
despertava a ideia do bio como um material para uma peça estética (Foucault, 1995). As nossas 
noções mais comuns sobre arte se transformam e desafiam as fronteiras das molduras, galerias e 
locais selecionados para apenas alguns, para adentrar nos dilemas e pequenezas cotidianas de 
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qualquer pessoa. Arte e vida fundem-se, ou o modo de ver a vida transfigura-se esteticamente. Nem 
tudo é arte, mas qualquer material, sentimento, objeto ou vontade pode materializar-se em uma 
produção artística. Por que, então, o campo da educação e da formação docente não poderia 
impregnar-se dessas experiências e começar a produzir diferença em práticas pedagógicas e docentes 
que insistem em modos tradicionais de pensar? 
 Nesse sentido, concordamos com Frigerio (2007, p. 26) ao entender que, “nas práticas 
pedagógicas, se põe em ato, independente da disciplina ou matéria em questão, uma proposta 
estética ou uma posição estética” e ainda “nos resulta simplificadora toda a perspectiva que 
considere que a estética está reservada ao exercício de algumas artes”. É preciso prestar atenção na 
estética da matemática, na beleza da física, no perfume da química, como salienta a autora, ou nas 
infinitas possibilidades de uma estética da docência, em qualquer área de conhecimento. 

Considerações Finais: arte da docência, arte para a docência?  

Arte e experiência estética podem alimentar a constituição da docência? É possível encontrar 
espaços de criação na docência da Educação Básica ou ainda precisamos nos conformar em sermos 
professoras “criativas” a partir de modelos pré-estabelecidos22? Qual a potencialidade que a arte, ou 
mesmo a arte contemporânea, tem para desalojar os nossos modos mais “seguros” com os quais 
pensamos a docência? Por caminhos diversos, procurei não simplesmente responder algumas dessas 
questões (até porque são elas que continuam mobilizando meus interesses de pesquisa), mas, no 
espaço deste ensaio, deslocar modos usuais de olhar para o campo de formação docente das 
licenciaturas. Ao trazer a arte para esta discussão, não como mais uma disciplina curricular, mas 
como perspectiva de pensamento, pretendo provocar a instauração de perguntas novas a partir de 
pontos de vista pouco pensados. Considerando os dilemas complexos da formação docente, em 
especial no âmbito da formação inicial, e que envolvem temas como a relação conturbada entre 
saberes especializados e saberes pedagógicos ou a inserção do jovem professor no problemático e 
precário sistema de educação pública no Brasil, a intenção é potencializar a nossa própria capacidade 
de reinventar a docência e seus processos de formação, os tornando, de algum modo, “obras de 
arte”.  

Aqueles que fazem de sua vida, e da vida dos seus próximos, uma obra de arte (no sentido 
mais expandido do termo, sem idealismos e romantismos), no sentido reivindicado por Foucault, 
buscam construir uma vida artista, “uma vida generosa, ágil, que recusa as formas de vida 
assujeitadas da vida burguesa” (Branco, 2009, p.145). Contaminar nossos processos de formação 
inicial docente com uma atitude estética, que vai além de certa racionalidade e objetividade didáticas, 
pode nos ajudar a provocar nossos jovens alunos iniciantes no sentido de, quanto à docência, ousar 
mais em seus planejamentos, estratégias didáticas, modos de lidar com o conhecimento e com o 
cotidiano escolar, assim como com as novas gerações de alunos. 

Há muito para se aprender com produções que nos tocam tanto como Don Quixote de la 
Mancha, “As meninas”, de Velázquez, ou com a experiência dolorosa de um rompimento 
transformada em arte por Sophie Calle. Sejamos um pouco loucos, mais dionisíacos, mais trágicos, 
deixando do lado de fora da porta da escola, pelo menos em algum momento, nossas práticas 
pedagógicas tão sóbrias e sensatas que pouco atingem nossas crianças e jovens, ou mesmo nossos 
alunos professores iniciantes de diferentes licenciaturas. Que experiências estéticas, nós, que 
habitamos a docência, somos capazes de produzir? Podemos transformar e transgredir nossa 
experiência e nossa pretensa identidade docente em arte? 

                                                 
22 Como pregam, por exemplo, livros de pretensão didática e prescritiva voltados para professores com títulos tais como 
“A professora criativa” ou “Dia-a-dia do professor”.  
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